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DA AGÊNCIA MINAS

Governo do Estado prepara rede de
Saúde para vacinação contra Covid-19

Quando a vacina contra o
Coronavírus chegar, Minas Ge-
rais quer estar preparado para re-
cebê-la. Para isso, já foi traçado o
Plano de Contingenciamento de
Imunização para a Covid-19 do
Governo de Minas, com objetivo
de se precaver para qualquer im-
previsto. Em seis meses, o Esta-
do espera se estruturar para apli-
cação e armazenamento das do-
ses e para dar assistência à po-
pulação no pós-vacina.

As ações estratégicas adota-
das antes mesmo de ter uma va-
cina aprovada consideram uma
possível corrida mundial para a
aquisição de insumos referentes
ao armazenamento e aplicação do
imunobiológico quando for vali-
dado, causando um aumento nos
preços desses itens e a falta de-
les no mercado.

Maior do planeta
“O objetivo do plano é orga-

nizar nossas ações e estratégias
para a imunização, abordando as
fases de pré-campanha, fase de
campanha e pós campanha. O
foco, primeiramente, é a fase de

pré-campanha, na qual vamos
preparar a rede de Saúde de Mi-
nas para aquela que pode ser
considerada a maior vacinação
do planeta”, ressalta o secretário
de Estado de Saúde de Minas
Gerais, Carlos Eduardo Amaral.

Planejamento
“Trata-se de uma fase de pla-

nejamento para quando as do-
ses estiverem disponíveis. Esta-
mos trabalhando com uma pre-
visão de que, em seis meses, isso
ocorra, por isso, precisamos ade-
quar nossa rede para recebê-las.
Fizemos esse plano para que não
haja empecilhos nem dificulda-
des de compras diante da alta
demanda que haverá”, comenta
Janaína Fonseca, diretora de Vi-
gilância de Agravos Transmis-
síveis da SESMG-Secretaria de
Estado de Saúde .

No planejamento estadual,
está prevista a compra de serin-
gas, que é um dos insumos que
podem faltar quando a vacina
estiver disponível. Outro proces-
so de aquisição, que está em ava-
liação pelo Estado, são os refle-

tores para a rede de frio e câma-
ras de refrigeração para regionais
e municípios – usadas no arma-
zenamento das vacinas. Também
estão sendo cotados os valores
de aluguéis de contêineres para
depósito das imunizações. O pro-
jeto prevê, ainda, a capacitação
de profissionais e o diagnóstico
das regionais.

Centros Especializados
Uma das medidas previstas

no Plano de Contingenciamen-
to é a implementação de Cen-
tros de Referência em Imunobi-
ológicos Especiais (Crie) e Vigi-
lância de Eventos Adversos
Pós-Vacinação. Segundo expli-
ca Janaína, o Crie é um serviço
novo no estado, existente ape-
nas nos municípios de Belo
Horizonte e Juiz de Fora.

O Centro de Referência para
Imunobiológicos Especiais é o
local onde são encontradas vaci-
nas, imunoglobulinas e soros in-
dicados em situações especiais,
tais como pessoas com doenças
ou condições especiais de saúde
e que precisam de vacinas não

contempladas no Programa Na-
cional de Imunizações ou profila-
xias pós-exposição a animais e a
material biológico. A intenção é
estruturar um Crie estadual no
Hospital Eduardo de Menezes,
que servirá de referência para os
demais estados.

Doses necessárias
Como Belo Horizonte já pos-

sui um Crie implantado atual-
mente, o Estado contará com 15
centros, a partir da definição e
implantação desta nova políti-
ca. Para isso, está em fase de
elaboração edital para municí-
pios interessados na implanta-
ção dos centros.

De acordo com o documen-
to, a demanda de vacinas para a
imunização da população con-
tra a Covid-19 deve ser estima-
da, atentando-se para o quanti-
tativo de doses necessárias
para cada grupo prioritário da
campanha. Deve-se primar pelo
uso consciente, bem como ter
disponíveis as vacinas no tem-
po certo em quantidade e quali-
dade desejável.

Professores lançam livros sobre o
mercado de engenharia

Santa Rita entre as cinco melhores
cidades da América Latina
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Bares abertos dependem
da população
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Colégio Tecnológico: o valor da
empatia na educação digital
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Maçonaria comemora
122 anos em Santa Rita
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Esconde o pranto depressa
e finge que estás contente
que aos outros não interessa
saber as mágoas da gente
Maria Thereza Cavalheiro
São Paulo (SP)

Sonhei um sonho tão triste
sonhei que o mundo acabou
logo depois tu partiste
e o sonho se confirmou
José Ouverney
Pindamonhangaba (SP)

Que o exemplo todos tomem
desta verdade madura
enxerga mais longe o homem
que tem estudo e cultura
Thalma Tavaves
São Simão (SP)

Bendigo quem nos caminhos
pregando o amor entre irmãos
têm mãos que se fazem ninho
para aquecer outras mãos
Pedro Ornellas
São Paulo (SP)

O Encanto
da Trova

Fetin Show  do
Inatel acontece
de 23 a 25 de
setembro

PÁGINA 7

Já são 39 anos de experi-
ências estudantis que voam
longe, tornam-se empresas,
viram sociedades, criam en-
genheiros empreendedores.
A tradicional Fetin é o maior
evento anual do Inatel - Ins-
tituto Nacional de Telecomu-
nicações, que incentiva os alu-
nos a inovarem e testarem
suas ideias e os ensina como
expor todo o seu potencial ao
público em três dias de Fei-
ra. As edições anteriores che-
garam a receber mais de 5 mil
visitantes, mas o ano de 2020
apresentou um novo desafio
aos futuros engenheiros e para
a organização do evento, o
isolamento social e a neces-
sidade de continuar apren-
dendo com a mão-na-massa
mesmo longe do campus.

......................... .........................................................................................................
PÁGINA 3

Estado investe em 20 mil
testes para Covid-19
Feitos com materiais nacionais, kits permitirão análises mais baratas e mais precisas

Para conhecer ainda mais
a prevalência de anticorpos da
população para o coronavírus
no estado, o Governo de Mi-
nas adquiriu 20 mil testes para
uso em uma validação de cam-
po dos protótipos desenvol-
vidos por pesquisadores da
UFMG - Universidade Fede-
ral de Minas Gerais e da Fio-
cruz - Fundação Oswaldo
Cruz. Os testes sorológicos
serão usados para detecção
de anticorpos para o vírus,
contribuindo para a realização
de inquéritos sorológicos em
grupos específicos de institui-
ções de longa permanência
(ILPI), unidades prisionais e
sistema socioeducativo.

O Estado de Minas Gerais
investe nos testes e se
prepara para a vacinação
contra o novo Coronavírus.
(Foto: Pixabay).

Programa levará
tecnologias 4.0
para o
agronegócio

PÁGINA 7

Os Ministérios da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento, da Economia e da
Ciência, Tecnologia e Inova-
ções e a ABDI - Agência Bra-
sileira de Desenvolvimento
Industrial  lançaram nesta
quinta-feira (03) o edital do
programa Agro 4.0, que re-
cebe inscrições até o dia 26
de setembro. Serão investi-
dos 4,8 milhões de reais em
14 projetos pilotos de ado-
ção e de difusão de tecnolo-
gias 4.0. O objetivo do pro-
grama é promover, por meio
destas tecnologias, o aumen-
to de eficiência e de produti-
vidade, e  redução de custos
no agronegócio brasileiro. O
edital, na modalidade con-
curso, é voltado a empresas
usuárias de tecnologias 4.0

.........................

Editorial
Posturas à parte, o país

e o mundo chegaram a um
novo “estágio” no desenro-
lar da pandemia. O compas-
so de espera do mal que a
mesma poderia provocar (e
que se confirmou) dá lugar
agora à expectativa refe-
rente à vacina e o quanto
ela poderá ser classificada
como “salvadora”.  É cla-
ro que o vírus da Covid-19,
completamente novo e pe-
rigosamente complexo no
que diz respeito às reações
diversas de hospedeiro
para hospedeiro, se impõe
como um grande desafio
para a ciência a para a
medicina. Entretanto, os
testes mundo afora são
muito promissores.

PÁGINA 6

Humberto
Azevedo

Tudo indicava que ape-
sar do tombo na economia
ter registrado no último tri-
mestre (abril, maio e junho)
uma queda de 9,7% no Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do
país, a semana seria de
muita euforia para a turma
da bufunfa. Afinal, a sema-
na terminaria em Brasília
(DF) com o envio por par-
te do Governo Federal da
Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC) que pre-
tende estabelecer novas re-
gras para os futuros funci-
onários públicos dos gover-
nos Federal, estaduais e
municipais, tais como aca-
bar com a estabilidade.

PÁGINA 6

Edital de 40 mi-
lhões apoiará
projetos de Tec-
nologia Assistiva

Num país com cerca de 50
milhões de pessoas portado-
ras de necessidades especi-
ais, importantes políticas pú-
blicas de fomento a tecnolo-
gia assistiva são essenciais
para a inclusão, melhor qua-
lidade de vida e dignidade
dessas pessoas. Seguindo
essa premissa o Ministério da
Ciência, Tecnologia e Inova-
ções (MCTI) e a Financiado-
ra de Estudos e Projetos (Fi-
nep) lançaram na última quar-
ta-feira (02) o edital de Tec-
nologia Assistiva no valor de
40 milhões de reais.

PÁGINA 8
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Para conhecer ainda mais a pre-
valência de anticorpos da popula-
ção para o coronavírus no estado,
o Governo de Minas adquiriu 20
mil testes para uso em uma valida-
ção de campo dos protótipos de-
senvolvidos por pesquisadores da
UFMG - Universidade Federal de
Minas Gerais e da Fiocruz - Funda-
ção Oswaldo Cruz.

Os testes sorológicos serão
usados para detecção de anticor-
pos para o vírus, contribuindo
para a realização de inquéritos
sorológicos em grupos específi-
cos de instituições de longa per-
manência (ILPI), unidades prisi-
onais e sistema socioeducativo.
“É uma investigação que vai con-
tribuir para o controle do vírus
no estado. Além de tudo, é um
teste barato, feito com tecnolo-
gia nacional”, ressalta o secretá-
rio de Estado de Saúde (SES-
MG), Carlos Eduardo Amaral.

O kit sorológico IgG para a
Covid-19 foi desenvolvido por
pesquisadores da UFMG e Fio-
cruz Minas, por meio do INCT
Vacinas - Instituto Nacional de
Ciência e Tecnologia em Vacinas.
O teste, feito com material 100%
nacional, é baseado no método
Elisa – sigla, em inglês, para en-
saio de imunoabsorção enzimáti-
ca – que se destaca por ser mais
sensível do que os exames rápi-

dos, o que evita falsos negativos.
A proposta dos pesquisado-

res é oferecer um sistema de di-
agnóstico que detecta a presen-
ça de uma classe específica de
anticorpos, os IgC, que são mais
duradouros em resposta a qual-
quer infecção ou corpo estranho
que entre no organismo.

O investimento inicial do Es-
tado para o desenvolvimento do
teste, na fase de pesquisa, foi de
164 mil reais, sendo esse valor re-
passado ao CT Vacinas por meio
da Fapemig - Fundação de Am-
paro à Pesquisa de Minas Gerais,
com contrapartida da SESMG -
Secretaria de Estado de Minas
Gerais no valor 20 mil reais.

De acordo com a coordena-
dora estadual de Laboratórios e
Pesquisa em Vigilância da SES-
MG, Jaqueline Silva de Oliveira, a
principal diferença desses mate-
riais para os testes rápidos usa-
dos hoje pelo Estado é que a aná-
lise é feita em laboratório, o que
garante mais precisão e qualida-
de para os resultados.

“É um teste que deve ser fei-
to após 14 dias do início dos sin-
tomas, já que o objetivo é saber
se a pessoa desenvolveu ou não
anticorpos para a doença. A co-
leta de sangue é enviada para la-
boratório, sendo analisada por
equipamentos tecnológicos, o

que garante diagnósticos mais
precisos”, afirma.

Outra vantagem dos exames
é o preço. Para a produção dos
20 mil kits dos protótipos que
serão usados pelo Estado, o re-
passe foi de 250 mil, o que resulta
em um valor por teste de 12,50
reais. Jaqueline lembra que Mi-
nas Gerais recebeu do Ministério
da Saúde os testes rápidos usa-
dos atualmente no SUS - Sistema
Único de Saúde. “Esses testes rá-
pidos são importados e estavam
inflacionados no mercado. O Es-
tado tentou comprá-los, mas no
início da pandemia, o preço de
cada teste chegava até 200 reais”,
afirma.

Distribuição
Com produção local, conse-

quentemente mais barata, a ex-
pectativa é de que os testes con-
tribuam para as políticas públicas
referentes ao controle do vírus.
A princípio, 20 mil testes serão
distribuídos para os laboratórios
das macrorregionais. Eles serão
usados em grupos prioritários de
instituições de longa permanên-
cia (ILPI), unidades prisionais e
sistema socioeducativo.

“Os testes sorológicos são
importantes para ajudar a enten-
der a prevalência de anticorpos
para novo coronavírus na popu-

A luta contra os males causa-
dos pelo fumo inclui, agora, ba-
talha contra a Covid-19. O taba-
gismo, considerado pandemia
pela OMS - Organização Mundi-
al de Saúde (OMS) é um dos fa-
tores de risco para transmissão
do coronavírus. Devido a um pos-
sível comprometimento da capa-
cidade pulmonar, o fumante tem
mais chances de desenvolver sin-
tomas graves da doença.

Reconhecido como doença
crônica, o tabagismo é causado
pela dependência à nicotina,
substância psicoativa presente
nos produtos à base de tabaco,
altamente cancerígena. De acor-
do com a Revisão da Classifica-
ção Estatística Internacional de
Doenças e Problemas Relaciona-
dos à Saúde (CID-10), o tabagis-
mo integra o grupo de transtor-
nos mentais e comportamentais,
em razão do uso de substância
psicoativa. É também considera-
do a maior causa evitável isolada
de adoecimento e mortes preco-
ces em todo o mundo.

De acordo com o Inca - Ins-
tituto Nacional de Câncer, o ta-
baco causa diferentes tipos de
inflamação e prejudica os me-
canismos de defesa do organis-
mo. Por esse motivo, os fuman-
tes têm maior risco de infecções
por vírus, bactérias e fungos,
além de serem acometidos com
mais frequência por infecções
respiratórias como sinusites,
traqueobronquites, pneumonias
e tuberculose.

Os impactos causados pelo
tabagismo ultrapassam os limites
dos danos individuais; repercu-
tem no ambiente, na saúde públi-
ca e na economia. De acordo com
a coordenadora de Promoção da
Saúde e Controle do Tabagismo
da SESMG - Secretaria de Estado
de Saúde de Minas Gerais, Naya-
ra Resende Pena, 12,6% de todas
as mortes que ocorrem no Brasil
são atribuíveis ao tabagismo.
“São gastos a cada ano 56,9 bi-
lhões de reais com despesas mé-
dicas e perda de produtividade
devido ao tabagismo. No cenário
atual de pandemia pela covid-19,
o impacto para a saúde da popu-
lação é maior ainda, visto o au-
mento do risco do agravamento
da doença em fumantes,” diz.

Pesquisa de comportamento
da Fundação Oswaldo Cruz, feita
em parceria com a Universidade
Federal de Minas Gerais e a Uni-
versidade Estadual de Campinas,
com finalidade de avaliar como a
pandemia afetou ou mudou a vida
das pessoas, mostra que houve

Prática do tabagismo pode
agravar Covid-19
DA AGÊNCIA MINAS

lação. Os resultados ajudam o
poder público nas tomadas de
decisão para o enfrentamento da
pandemia”, enfatiza a coordena-
dora da SES-MG.

Financiamentos
A Fapemig lançou, em março,

chamada para financiamento de
pesquisas relacionadas à covid-
19, pelo programa emergencial de
apoio a ações de enfrentamento
da pandemia causada pelo novo
coronavírus. O objetivo é estimu-
lar a cooperação entre pesquisa-
dores e órgãos, apoiar ações vol-
tadas ao enfrentamento e à miti-
gação dos danos causados pela
pandemia. Foram selecionados 19
projetos para receberem, juntos,
investimento total de 1,98 milhão
de reais.

Além disso, projetos já em
desenvolvimento receberam
aporte adicional de recursos
para incluir estudos sobre a Co-
vid-19. Dentre eles, destaca-se
o aporte para o INCT Vacinas,
no valor total de 364.600, reais o
que inclui os testes sorológicos;
e para o INCT Dengue, no total
de 229.320,00. Em julho deste
ano, a Sede - Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento Econô-
mico garantiu mais 2 milhões à
Fapemig para aplicação em sete
projetos nesse tema.

Kit se destaca por ser mais sensível do que os exames rápidos, o que evita falsos negativos.

um aumento do consumo de ci-
garros entre os fumantes. No Bra-
sil, entre os fumantes que respon-
deram, quase 23% aumentou cer-
ca de dez cigarros por dia e 5%
aumentou mais de 20 cigarros por
dia durante a pandemia.

O secretário de Estado de
Saúde de Minas Gerais, Carlos
Eduardo Amaral, chama a aten-
ção para esse aumento conside-
rável da quantidade de fumaça
inalada e alerta a população so-
bre a necessidade de cessar o
hábito de fumar. “É urgente a
mudança de mentalidade em rela-
ção ao consumo de tabaco. Pre-
cisamos nos unir, em força-tarefa
entre o poder público, sociedade
civil, iniciativa privada e mídia, no
combate dessa pandemia, que
mata cerca de 428 pessoas por dia
no Brasil”, reforça.

Em Minas Gerais, a decisão
de parar de fumar encontra incen-
tivo em políticas públicas do go-
verno estadual, que oferece para
a população serviços habilitados
para o tratamento do tabagismo
em 844 municípios. Até julho des-
te ano, 52.968 atendimentos fo-
ram realizados nas Unidades de
Atenção Primária à Saúde devi-
do ao tabagismo, segundo dados
do Sisab-Sistema de Informação
em Saúde para a Atenção Básica.

A pessoa que deseja parar de
fumar e precisa do apoio profis-
sional deve procurar a Unidade
de Atenção Primária à Saúde  mais
próxima de sua residência.

Neste momento da pandemia,
a orientação é que os atendimen-
tos sejam realizados de forma in-
dividualizada. Anteriormente, a
maioria dos atendimentos eram
coletivos. Além disso, o atendi-
mento de forma remota (telefone,
videochamada ou outra ferramen-
ta) tem sido orientado para o tra-
tamento do tabagismo e segue a
mesma diretriz do presencial.

O Dia Nacional de Combate
ao Fumo, lembrado em 29 de agos-
to, foi criado em 1986 pela Lei
Federal 7.488. A data inaugura a
normatização voltada para o con-
trole do tabagismo como proble-
ma de saúde coletiva.

Estado investe em 20 mil
testes para Covid-19
DA AGÊNCIA MINAS

ve

Foto: Michal Jarmoluk / Pixabay.
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Os impactos do
tabagismo ultrapas-

sam os limites dos
danos individuais

Bares abertos dependem da população
DA AGÊNCIA MINAS

Em coletiva virtual realizada
na última segunda-feira (31), o
chefe de gabinete da SESMG -
Secretaria de Estado de Saúde de
Minas Gerais, João Pinho, aler-
tou a população sobre a necessi-
dade de seguir com as medidas
básicas de prevenção à Covid-19.
“A partir do monitoramento des-
te fim de semana, observou-se
que algumas pessoas que circu-
lam pelas ruas não estão seguin-
do as orientações sobre o com-
portamento social. Há alguns
dias, as academias entraram para
a onda amarela e tivemos conhe-
cimento de que nem todos os usu-
ários estão seguindo as normas.
Também tivemos um retorno se-

melhante do setor de bares e res-
taurantes”, alertou.  De acordo
com João Pinho, essas atividades
foram liberadas a partir de proto-
colos criados para a segurança
da população. Se a população
não respeitá-los, pode ser preci-
so voltar atrás nas decisões de
flexibilização. “Por isso, reforça-
mos a importância de que todos
sigam as diretrizes, fazendo uso
de máscara, de álcool gel e res-
peitando o distanciamento, para
que não seja preciso rever as re-
gras”, reforçou. Até o momento,
Minas Gerais registrou 216.557
casos por Covid-19 e 5.335 óbi-
tos. A taxa de ocupação geral de
leitos de UTI encontra-se em

64,82%, já dos leitos de enferma-
ria está em em 57,94%. Durante a
coletiva, o chefe de gabinete da
SES-MG também falou sobre o
plano Minas Consciente e os in-
dicadores considerados na ava-
liação de cada região. “Dentre os
indicadores verificados estão a
taxa de incidência, a taxa de ocu-
pação de leitos, a positividade
dos exames laboratoriais, o per-
centual de aumento da incidên-
cia e o percentual de aumento da
positividade”, detalhou João Pi-
nho. Hoje apenas a região Nor-
deste encontra-se na onda ver-
melha e todas as demais estão na
amarela. Para chegar à onda ver-
de há um intervalo de 28 dias. ve
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Aniversário
A sempre simpática e elegante senhora Mariângela no dia 01.o de setembro completou 60 anos de vida e
em ótima forma, parabéns Mariângela.

GLAMOUR  DO VALE
F Á B I O  F R E I TA S  |  C O L U N I S TA S O C I A L

Três décadas de história
O dia 03 de setembro foi super especial para o casal Fátima Seguro Carvalho e Luiz Carvalho "Pingo", pois
celebraram 30 anos de história de vida conjugal. Parabéns ao casal. Felicidades.

ve

Mais um ano de vida
Ainda no dia 01.o de setembro o querido amigo Mário Augusto Iemini Barroso aniversariou, porém a data não
foi como ele gosta, reunindo os amigos e familiares, mas nem por isso ele deixou de receber o carinho de
todos. Os amigos e familiares fizeram uso das redes sociais para parabeniza-lo. Que Deus abençoe imensa-
mente e conserve sempre essa sua grande veia artística que produz coisas de encher os olhos. Parabéns.

DR. THIAGO CAVALCANTI
R. KALLÁS
CRO - MG CD 37.908

CIRURGIÃO DENTISTA
IMPLANTODONTIA / ORTODONTIA

Santa Rita do Sapucaí (MG)
Rua Cel. Joaquim Neto, 221 - Centro

Tels.: (35) 3471-1077 / 3471-2381

tkallas82@hotmail.com

Celebrando a vida
Ela que sempre é presença onde chega, trás sempre um sorriso nos lábios e muita simpatia. A “espetáculo”
Andréia Prado Carneiro fez aniversário no último dia 03. No entanto, sem reunir amigos e familiares, como era
de costume em todos os anos. Mas nem por isso a alegria foi menor. Parabéns Andréia.

Recanto Bela Vista Restaurante e Espaço
para Eventos oferece serviço de bar,

restaurante e buffet.
Bairro Barreirinho, em Congonhal (MG)

Tels.: (35) 9.9191-7442 e (35) 9.9860-2404

Anuncie aqui

Fotos: Acervos pessoais.
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Diante de tantas conquistas, de tantos princípios sublimes,
de tanta luta e tanta glória, no ano de 1898, precisamente no dia
08 de agosto, nesta cidade de Santa Rita do Sapucaí, um pe-
queno rincão do Sul das Minas Gerais, um grupo de homens
devotados às boas causas, reuniu-se com a mais louvável das
intenções, lançando as bases de uma nova sociedade que ser-
viria para congregar e disciplinar os esforços de todos que alme-
jam mais entendimento para o mundo.

Essa sociedade, criada com tais princípios, outra não pode-
ria ser, senão a célula máter da Maçonaria em nossa terra.

Estava criada a primeira Loja Maçônica em Santa Rita do
Sapucaí, que recebia o sugestivo nome de Atalaia do Sul.

Eram inúmeros os seus fundadores. Seus nomes repre-
sentavam a fina flor política e social desta comunidade. Den-
tre eles, podemos citar Aprígio Rodrigues e Antônio de Assis
Longuinho, cujos nomes são conhecidos, pois, dão nome de
ruas nesta cidade.

Segundo o trabalho de pesquisa efetuado pelo nosso irmão
José Humberto Guersoni Rezende, Ex -Venerável Mestre, a ins-
talação dessa Loja se deu através de uma Diretoria denominada
Instaladora, designada pelo Poder Central. Foram os seguintes
maçons que tiveram o privilégio de instalar a primeira Loja: Ve-
nerável Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, que viria a ser Pre-
sidente da República do Brasil, tendo sido Presidente do Esta-
do de Minas Gerais e Ministro de Estado. O 1º Vigilante foi
Otávio Meyer; o 2º Vigilante, Bernardo Monteiro de Carvalho. O
Venerável Dr. Delfim Moreira fora iniciado em Belo Horizonte.

Esses obreiros teriam seus nomes gravados com letra de
ouro no coração de tantos quantos passaram pela Loja suces-
sora da Atalaia do Sul, a nossa querida "Caridade Sul Mineira."

Em se falando de 122 anos de Maçonaria em Santa Rita do
Sapucaí, não se poderia deixar de citar alguns poucos dentre os
muitos maçons que abrilhantaram estas colunas, lembramo-nos
de alguns e nos penitenciamos de possíveis omissões, pois, são
tantos: Adelino Carneiro Pinto, José Ribeiro da Silva, Sebastião
Dias Pinto, Euclides Mendes Viana, Manoel Pereira Bernardes,
Benedito Hugo Fernandes, José de Souza Luna, José Ferreira de
Azevedo, Edgar Sodré Azevedo, CLEMENCEAU DOS REIS MI-
RANDA  e muitos outros que merecem nossas homenagens.

Desejamos enaltecer o nome de um maçom, causa direta
da construção deste Templo: Aldo Carneiro de Abreu. Esse Ir-
mão foi o doador do terreno para a construção desta Loja.

Aos construtores a nossa saudade e nosso reconhecimen-
to. Irmãos que não mediram esforços e sacrifícios para cons-
truir este magnífico Templo.

122 anos se passaram. Tudo mudou. Os costumes sociais
são outros. confunde-se, no mundo profano, liberdade com li-
bertinagem. A moral sofreu variações inaceitáveis para muitos.
Mas, a Maçonaria continuou a sua marcha para o progresso e
para o desenvolvimento da Humanidade, com firme e inabalável
certeza: caminha sempre em busca da verdade e da justiça.

A Maçonaria prega e cumpre o axioma de que "devemos
fazer com a mão direita, de forma que a esquerda não saiba."
Isto é preceito divino. Deve ser entendido quando está apenas
cumprindo um programa, um dever imposto pela Instituição. Pois,
estamos sempre observando suas atividades, nunca é demais
dar conhecimento do que sabemos que está sendo feito em
matéria de assistência social por esta Loja. Não podemos ser
discretos nesta hora em que se comemora 122 de fundação.
Mas, é preciso que o mundo profano tome conhecimento de
obras benfeitoras:

Segundo o que consta dos arquivos da loja, ela, silenciosa-
mente, já fez grandes beneficências:

- Doou ao Hospital Antônio Moreira da Costa uma incubado-
ra, para salvar a vida de recém-nascidos;

- Fez uma campanha social, batendo de porta em porta,
solicitando auxílio quando o Hospital estava em dificuldade fi-
nanceira;

- Realiza o Natal dos pobres, anualmente, distribuindo ces-
tas básicas aos mais necessitados;

- O Departamento Feminino entrega constantemente roupas
infantis para auxiliar o agasalho das crianças da creche;

- O Asilo também foi construído e operacionalizado durante
vários anos pela nossa Loja. Ao Asilo fornece contribuições e
agasalhos para amenizar o inverno dos velhinhos ali internados
e assistidos;

- Presta assistência as pessoas com necessidades especi-

ais através de ajuda à APAE;
- Juntamente com a participação de várias entidades, criou e

construiu a SACC (Sociedade de Assistência à Criança Caren-
te), em cooperação com o Lions Clube, fornecendo mais de 200
mamadeiras diárias à criança carente;

- Com recursos da nossa Festa Junina realizada outrora, distri-
buiu 1.000 quilos de macarrão a diversas entidades assistenciais;

- Constantemente, atende pedidos de doações de medica-
mentos, cadeiras de rodas, aparelhos de audição, etc. a tantos
que recorrem às portas da nossa Loja.

- Manteve durante muito tempo a Escola Moreira Guimarães,
atualmente, desativada pela concorrência das escolas oficiais,
que segundo os mais antigos, ela funcionava em um prédio da
Rua Padre Vitor.

- A efetivação da compra de um terreno para construção de
uma escola, que tudo indica ser onde hoje funciona a Escola
Municipal Cel. Joaquim Inácio, de propriedade do Asilo, que até
hoje é alugado para Prefeitura Municipal.

-Depois do ano de 1.951, a Loja "Caridade Sul Mineira" com-
prou um terreno na Rua Antônio Telles, mais conhecida por Rua
da Pedra, e ali construiu o Albergue Noturno, denominando-o de
Albergue Noturno “João Pereira Pinto”, com a finalidade de se
albergar os transeuntes pobres que passavam pela cidade, sem
condições de pagar um hotel para se acomodar. Lá, eram-lhes
dado pouso, banho e café da manhã. Isto porque, naquela épo-
ca, a condução era difícil, somente viajava-se de trem, que pas-
sava apenas uma vez por dia, pela cidade. Daí a necessidade
do Albergue Noturno.

- Ofereceu oportunidade de aprendizagem de corte e costura
sob a orientação de Da. Maria Vono de Azevedo, que trazia nas
veias o sangue de maçom, pois, seu pai foi também um baluarte
desta Loja, José Antônio Vono.

Ainda, de acordo com o dinâmico Ex - Venerável, Ir. José Hum-
berto Guersoni Rezende, mais recentemente, tem atuação mar-
cante, através de seus membros, na participação da direção por
muitos anos da Fundação Santarritense de Saúde e Assistência
Social, que administra o Hospital Antônio Moreira da Costa.

Dentre outras ações, criou e manteve a AMIVIDA, a qual
durante vários anos deu suporte tanto financeiro em suas des-
pesas, como no custeio de edificações para melhoria nas insta-
lações do Hospital Antônio Moreira da Costa;

 Participou com seus membros na Fundação da Sociedade
dos Amigos de Santa Rita do Sapucaí, que, dentre várias ações,
atuou decisivamente na criação do INATEL.

A nossa Loja também fundou várias outras Lojas na nossa
região: Fraternidade Sul Mineira de Pouso Alegre; Perseverança
e Justiça de Pedralva; Luz Jaguariense de Camanducaia e Ata-
laia Sul Mineira em Pouso Alegre. Lembrando que nossa Loja
que teve participação decisiva na migração GOB para a GLMMG
da Loja Deus e Fraternidade de Cristina. Este mérito existe e é
de todos que comungam desta Sublime Loja.

De 1992 até 2006 funcionou nesta Loja a Ordem DeMolay,
sob o comando do saudoso Ir. Antônio Teles Sobrinho.

De 1996 a 2004, também, funcionou nesta Loja a Ordem Para-
maçônica das Filhas de Jó, com o nome de Bethel “Maria Miran-
da”, que, posteriormente, foi transformada em Flor de Acácia.

Títulos e condecorações
Em 2005, a Loja Maçônica Caridade Sul Mineira criou, atra-

vés do seu Regulamento, a Comenda Dr. Delfim Moreira, foi cri-
ada com o objetivo de agraciar  e outorgar títulos honoríficos  a
maçom  ou não maçom que ao longo de sua vida tenha contribu-
ído para a prática da liberdade, igualdade e fraternidade, bem
como agido de acordo com o pensamento do seu patrono: “Fa-
çamos sobre a terra o maior bem possível, para que as gera-
ções vindouras nos abençoem a memória”. Receberam esta
condecoração as seguintes pessoas da sociedade:

1-2005: Ir. Clemencau dos Reis Miranda, Padre Simão Stock
Miguel, Ir.Joaquim Inácio de Andrade Moreira.

2- 2006: Ir. Adonias Costa Silveira – Fundação do INATEL/
FINATEL.

3- 2007: Raquel Guido Rocha – Sociedade de Assistência a
Criança Carente/SACC.

4- 2008: Luiz Fernando de Almeida – Instituto de Patrimônio
Histórico e Artístico/IPHAN.

5- 2009: Ir.José Humberto Guersoni Rezende.
6- 2010: Thereza Cardoso Capistrano - Creche Santa Rita.

7- 2011: Iracema Vidal Gonçalves – Supermercado Avenida.
8- 2012: Ir. Décio de Almeida Azevedo.
9- 2013: José Francisco Rezek – Ministro da Justiça.
10- 2014: Marcos Goulart Vilela – Sociedade de Assistência

aos Pobres/Asilo Santa Rita.
11- 2015: Ir. João Otávio de Noronha – atualmente, Presiden-

te do Superior Tribunal de Justiça.
12- 2016: Monsenhor José Carneiro Pinto – Paróquia de

Santa Rita.
13- 2017: Arlete Bringhenti Iemini – Sociedade São Vicente

de Paula/ Vicentinos.
14- 2018: Prof. José Antônio Justino Ribeiro – Instituto Naci-

onal de Telecomunicações/INATEL.
15- 2019: Prof. Wander Wilson Chaves – Escola Técnica da

Eletrônica-ETE/INATEL e, atualmente, Prefeito Municipal.

Comemorações de aniversários
90 ANOS - Na Comemoração dos 90 anos, o brilhante e

saudoso Irmão Mauro Cunha Azevedo trouxe para o nosso co-
nhecimento uma eloquente dissertação sobre a História da Loja
Caridade Sul Mineira.

97 ANOS - O evento ocorreu nos dias 04 e 05 de agosto de
1.995, quando o Grão Mestre Adjunto do Estado de São Paulo,
Ir.*. Dr. João Baptista Moraes de Oliveira, acompanhado de sua
comitiva, especialmente convidado, aqui apresentou duas con-
ferências sobre temas maçônicos de grande interesse.

98 ANOS - Para maior brilhantismo das comemorações do
98º ano de fundação da Loja Maçônica Caridade Sul Mineira
foram convidados como conferencistas do evento o Escritor
Maçônico, Rizzardo da Camino, e o Grão Mestre do Grande
Oriente de Minas Gerais, Helton Barroso Drey.

100 ANOS - SEMANA DO CENTENÁRIO, registrando que
as festividades estiveram sob a coordenação do Venerável Mes-
tre, ir. Webber de Mendes Miranda.

No DIA 01 DE AGOSTO DE 1.998, tivemos uma Sessão
Magna de Iniciação.

No DIA 03 DE AGOSTO DE 1.998 – tivemos uma Sessão de
Honras Fúnebres.

No DIA  04 DE   AGOSTO DE 1.998, a Loja recebeu as
homenagens das Lojas Maçônicas "Fraternidade Sul Mineira" e
"Bernardino de Campos Júnior", ambas do Oriente de Pouso
Alegre, MG.

No DIA 05 DE AGOSTO DE 1.998, a Loja recebeu as home-
nagens das  Lojas "Deus e Humanidade-Itajubá” e "Perseveran-
ça e Justiça - Pedralva”.

No DIA 06 DE AGOSTO DE 1.998, a Loja recebeu as home-
nagens da   Loja Maçônica União e Concórdia - Três Corações”.

No dia  DIA 07 DE AGOSTO DE 1.998, foi realizada uma
Sessão Magna, com a presença do Ir. Grão Mestre, Elton Bar-
roso Drei e sua comitiva de Belo Horizonte. Também, participou
da Sessão o ir. Alberto Mansur, Presidente Geral da Ordem De
Molay para o Brasil.

Na Sessão Pública do DIA 08-08-1998 foi comemorado ofici-
almente o Centenário da Loja Maçônica “Caridade Sul Mineira”.
Esta Sessão contou com a presença marcante do Exmo. Sr.
Governador do Estado de Minas Gerais, Dr. Eduardo Azeredo,
entre outras autoridades civis e militares.

Gestões administrativas
Desde a fundação até nossos dias – isto é, até o ano de

2020, quando a Loja Maçônica completa 122 anos tivemos 70
gestões administrativas, desde o Ir. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, que foi o seu primeiro Venerável, até o Ir. Gilson Moura
Godinho, atual Venerável, e já eleito para o biênio 2020/2022.
Sendo impossível declinar os nomes de todos eles neste pe-
queno trabalho histórico.

Conclusão
Por tudo que relatamos, podemos constatar que a nossa

Loja tem uma brilhante história. E essa história foi descrita por
grandes maçons que pertenceram a esta Loja. Porque uma das
qualidades do maçom é trabalhar incessantemente pelo bem da
Instituição e, consequentemente, para o bem da humanidade
como um todo. À Loja Caridade Sul Mineira a nossa efusiva
homenagem, nesta data em que ela completa 122 anos de sua
fundação e de bons serviços prestados à comunidade. Historia-
dor – Ir. José Leôncio de Oliveira 31/08/2020. *Fonte: Sindvel.

Notícias boas para o Vale da Eletrônica
A Maçonaria em Santa Rita do Sapucaí (MG)
Síntese de sua história, evolução e efeitos

As 5 melhores cidades da América Latina para
os criativos viverem após a pandemia

Não é nenhum segredo que
simplesmente morar em algu-
mas das cidades mais popu-
lares dos Estados Unidos se
tornou quase impossível. Por-
tanto, se você é um profissio-
nal criativo que está pensando
em se mudar para a América
Latina após a nova pandemia
de coronavírus, uma dessas
cidades pode ser uma boa op-
ção para você.

Recentemente, compila-
mos uma lista das melhores
cidades criativas do mundo
para se viver após a pandemia
do coronavírus usando diferen-
tes medidas de qualidade de
vida e outros fatores que po-
dem influenciar a decisão de
alguém sobre para onde se
mudar. Os fatores que usamos
são a capacidade de trabalhar
em casa, densidade populaci-
onal, acessibilidade habitacio-
nal, número de cafeterias na
cidade, concentração de em-
pregos criativos, incubadoras
e aceleradoras de negócios,
um clima que apoia mentes
criativas e proporção de resi-
dentes com 25 anos e sobre
quem tem pelo menos o diplo-
ma de bacharel.

Depois de coletar nossos
dados de fontes diferentes,
cada medida foi redimensio-
nada para um escore z uni-
forme para que pudéssemos

adicionar esses valores e ob-
ter um índice geral para cada
área. Continue lendo para
descobrir as 5 melhores ci-
dades na região da América
Latina para onde se mudar
após o coronavírus:

1) Medellin, Colômbia. Nas
últimas duas décadas, a cida-
de colombiana de Medellín
passou por uma transformação
tão grande que é praticamen-
te irreconhecível para quem
não a visitava desde o início
dos anos 90 do século XX. A
cidade é líder mundial em ino-
vação e criatividade e, pratica-
mente, é a cidade do mundo
que experimentou a maior
melhoria em seu ambiente ur-
bano e nas condições de vida
nos últimos anos.

2) Santa Rita do Sapucaí,
Brasil. Esta minúscula cida-
de brasileira perto de São
Paulo é amada por sua
cena de cafés especiais e é
sede de alguns dos melho-
res festivais criativos da
América Latina, incluindo
HackTown, um festival que
se compara ao South by
Southwest de Austin. A ci-
dade foi apelidada de “Vale
do Silício brasileiro” na dé-
cada de 1990 por ser consi-
derada “uma das principais
áreas para investimento de
capital de risco na região”.

3) Montevidéu, Uruguai. O
Uruguai é considerado o país
mais progressista da América
Latina. Nos últimos anos, a
qualidade de vida é frequente-
mente comparada até mesmo
a países como o Canadá. Mon-
tevidéu é uma cidade com uma
vida social muito intensa, inú-
meras opções de lazer e ex-
celentes restaurantes.

4) Santiago, Chile. A ca-
pital do Chile é grande, mo-
derna, liberal, oferece exce-
lentes oportunidades de de-
senvolvimento pessoal e pro-
fissional, mas também é um
ótimo lugar para se divertir. O
que distingue Santiago da

maioria das cidades do mun-
do é o fato de que a cidade é
um dos 5 melhores lugares
do mundo para começar seu
próprio negócio, que por sua
vez é a melhor base para uma
boa qualidade de vida.

5) Curitiba, Brasil. Curitiba
está entre as melhores do
mundo e muitas vezes é com-
parada a algumas das cidades
mais modernas do planeta,
como Frankfurt, Viena e Ams-
terdã. Conhecida por seu am-
biente urbano bem desenvolvi-
do, é uma das 10 cidades do
mundo que oferecem o melhor
exemplo de desenvolvimento
sustentável. *Fonte: Sindvel.
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O jornalista Rubens
Carvalho, fundador do
jornal O Vale da Eletrô-
nica, foi homenageado
pela Câmara Municipal de
Vereadores de Santa Rita
do Sapucaí. Atendendo
um pedido do amigo de
Rubens, Luiz Carvalho
“Pingo”, o vereador Mi-
guel Caputo (Avante)
apresentou um projeto de
lei para dar nome a uma
rua no bairro Luiz Rennó
Mendes (Nova Cidade)
ao jornalista falecido em
2012. O projeto foi apro-
vado por unanimidade. A
edição de semana passa-
da deu amplo destaque
para esta notícia, com
manchete principal  e tex-
to alusivo no editorial.

O Governo de Minas, através da Secretaria de Estado
da Saúde, informou esta semana que já está a adotar es-
tratégias para o programa de vacinação para a Covid-19,
quando a vacina finalmente estiver pronta – projeções oti-
mistas para novembro ou no máximo até janeiro do ano
que vem. O governo mineiro quer se adiantar à inevitável
“corrida” planetária que vai acontecer para a aquisição
dos primeiros lotes de doses. Entre as ações está a pre-
paração da rede de saúde pública do Estado e a adequa-
ção dos espaços onde as vacinas serão armazenadas.
Minas Gerais criará campanhas antes, durante e depois
do processo de imunização da população.

Ao contrário das autoridades mineiras, o Governo Fe-
deral, através de sua Secretaria de Comunicação, veiculou
uma peça publicitária durante esta semana que relativiza a
importância da vacinação. Na peça, há uma frase atribuída
ao presidente da República em que ele afirma não ser obri-
gatória a aplicação da vacina. A frase diz “Ninguém pode
obrigar ninguém a tomar vacina”. Tanto o próprio presiden-
te tanto o próprio governo brasileiro nunca esconderam de
ninguém um certo desdém quando à pandemia. Diante da
crise sanitária aguda que assola o país, proferir uma fala
desta é no mínimo uma grande infelicidade.

Posturas e interpretações conflituosas à parte, o país e
o mundo chegaram a um novo “estágio” no desenrolar da
pandemia. O compasso de espera do mal que a mesma
poderia provocar (e que se confirmou) dá lugar agora à
expectativa referente à vacina e o quanto ela poderá ser
classificada como “salvadora”.  É claro que o vírus da
Covid-19, completamente novo e perigosamente complexo
no que diz respeito às reações diversas de hospedeiro para
hospedeiro, se impõe como um grande desafio para a ci-
ência a para a medicina. Entretanto, os testes mundo afo-
ra (principalmente com a vacina chinesa) são muito pro-
missores. Nas variantes de outros laboratórios também.

É praticamente certo que ainda este ano a vacinação
em massa tenha início. Obviamente, a Organização Mun-
dial da Saúde já está tratando deste assunto, em especial
da maneira que este processo de imunização, gradiente e
escalonado, será feito. Certo mesmo é que a vacina será
universal, para todos – sem distinção e o mais importante,
gratuita. No momento em que as primeiras doses forem
fabricadas, serão necessárias paciência e muita calma. E
os governos terão uma importância muito grande neste
sentido, a exemplo do Governo de Minas Gerais e não
exatamente como o Governo Federal.

Imagem da Semana

CAMINHÃO PIPA AJUDA A COMBATER INCÊNDIO NOS ARREDORES DO BAIRRO MONTE BELO; SEGUNDA-FEIRA (01.o)

FOTO: PREFEITURA MUNICIPAL

ve

O novo velho Brasil vai re-
nascendo. A primeira semana
do mês de setembro, deste 2020
de pandemia a parte que já ma-
tou 124.651 brasileiros, confor-
me o balanço do Conass - Con-
selho Nacional de Secretários
de Saúde divulgado nesta quin-
ta-feira (03) vai se encerrando.
E com ele o doce amargo sabor
dos podres poderes.

Tudo indicava que apesar do
tombo na economia ter registra-
do no último trimestre (abril,
maio e junho) uma queda de
9,7% no Produto Interno Bruto
(PIB) do país, a semana seria
de muita euforia para a turma
da bufunfa. Afinal, a semana ter-
minaria em Brasília (DF) com
o envio por parte do Governo
Federal da Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) que
pretende estabelecer novas re-
gras para os futuros funcioná-
rios públicos dos governos Fe-
deral, estaduais e municipais,
tais como acabar com a estabi-
lidade e uma série de benefíci-
os, direitos e privilégios.

De fato, a semana em Brasí-
lia se encerrou com o envio da

proposta pelo governo ao Con-
gresso. Entretanto, o que seria
triunfal para o setor ultralibe-
ral da sociedade brasileira aca-
bou se configurando no início
do fim da era do “Chicago boy”,
Paulo Guedes, a frente do co-
mando da economia nacional. É
bem provável que o ministro,
apelidado de “Posto Ipiranga”
pelo próprio presidente que o
nomeou, ainda consiga persis-
tir algum tempo a frente da pas-
ta que reúne os antigos Ministé-
rios da Fazenda; do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio
Exterior; do Planejamento, da
Previdência; e do Trabalho.

E o porta-voz do adeus a
Guedes, para surpresa de mui-
tos, foi o presidente da Câma-
ra, deputado Rodrigo Maia
(DEM-RJ), que vários pensa-
vam que comungasse do mesmo
receituário ultraliberal no cam-
po da economia. Maia é libe-
ral, não é radical. Papel, bobo,
atribuído por meia dúzia de
bocós eleitos pelo Partido So-
cial Liberal (PSL) e pelo velho
travestido de novo, Novo.

No discurso que se inicia o

cancioneiro da despedida de
Paulo Guedes do até aqui des-
governo, instalado desde janei-
ro de 2019, Maia foi direto. Mas,
antes, fez loas e juras de amor e
de agradecimentos ao ministro-
chefe da SeGov - Secretaria de
Governo da Presidência da Re-
pública, general Luiz Eduardo
Ramos. Na política, assim como
na vida, não há espaço vazio.

Disse Maia: “Faço um agra-
decimento público ao ministro
Ramos que foi decisivo nessa
reta final de diálogo em relação
ao Fundeb (Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação)
e também em relação a todos os
outros temas e certamente será
em relação à reforma tributária,
pela sua paciência e pela equi-
pe que tem”.

Para acrescentar na sequ-
ência: “Ele [Guedes] proibiu
seus secretários até de almoçar
comigo. Ontem [02], tive que
cancelar um almoço porque o
Paulo Guedes não queria que
seus auxiliares fossem. Minha
relação com o ministro Luiz ve

ve

Eduardo Ramos é ótima e co-
muniquei ao governo que o di-
álogo se dará [agora] todo por
meio dele”, disparou o presi-
dente da Câmara em entrevista
coletiva à imprensa.

Agora, resta-nos saber
quando que Paulo Guedes
será, em definitivo, a nova bai-
xa do governo Bolsonaro que
mesmo depois de saídas trau-
máticas como de Gustavo Beb-
biano, Joice Hasselmann, Sér-
gio Moro dá pintas de ficar
ainda mais forte, para desespe-
ro de oposicionistas. O gover-
no que começou bagunçado vai
se organizando e se tornando
profissional. Os partidos cen-
tristras que até ontem eram
chamados nas redes sociais
bolsonaristas de “velha polí-
tica” vão assumindo os rumos
das naus governistas, como
sempre fizeram desde que há
198 anos o país alcançou sua
independência política, de pai
para filho, se desligando do
reino português para ser um
imenso Portugal nas Américas.
*Humberto Azevedo é jornalis-
ta. Reside em Brasília (DF).

Editorial
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O novo velho Brasil HUMBERTO AZEVEDO

Presidente, com todo respeito NORMA COURI

Por que Fabrício Queiroz
pagou R$ 89 mil a Michelle
Bolsonaro? Por que Frederick
Wassef continua seu advogado
pessoal se ele pode esconder do
Sr. até Queiroz abrigado no sí-
tio dele em Atibaia?

O Land Rover que o Sr. com-
prou da ex-mulher de Wassef não
pode derrubar o Sr. como fez com
Collor o Fiat Elba pago pelo
testa de ferro PC Farias?

O Sr. teria uma resposta de-
cente para dar?

Como o Sr. traduziria “bun-
dão” e “otário” em inglês, fran-
cês, espanhol, alemão, manda-
rim, japonês para meus colegas
estrangeiros enviarem às maté-
rias?

O Sr. teria sinônimos de sa-
lão para “imbrochável”, “por-
ra”, “encher tua boca de por-
rada” para que as matérias pos-
sam ser aceitas no estrangeiro?

Com que traços o Sr. reco-
nheceu a “terrível cara de ho-
mossexual” no jornalista que

lhe fez a pergunta “indecente”?
O Sr. conhece a mãe do jor-

nalista que perguntou sobre o
empréstimo de R$ 40 mil feito
pelo Sr. a Queiroz, ao qual res-
pondeu “pergunta a tua mãe o
comprovante que ela deu pro teu
pai”? O que o Sr. estava fazendo
na zona de prostituição onde
disse ter encontrado a jornalis-
ta que insistiu em fazer outra
pergunta “indecente”?

A que o Sr. se referia ao dizer
que Patrícia Campos Mello
“queria dar o furo” quando a
jornalista desmascarou o esque-
ma de fake news na sua eleição?

Por que a lei de Segurança
Nacional foi usada contra Hé-
lio Schwartsman pelo artigo da
Folha “Por que torço para que
Bolsonaro morra” quando o Sr.
antecipou a morte dos 120 mil,
“Vão morrer? Paciência, e
daí?” O seu passado de atleta
teme a denúncia de profissionais
da saúde no Tribunal de Haia
por sua suposta “prática de cri-

me contra a Humanidade”?
O Sr. traduziria como “espi-

onagem” o “dossiê” contra os
“perigosos” acadêmicos e cida-
dãos antifascistas?

Como se traduz “rachadi-
nha” de R$ 160 mil para cada
gabinete de 40 assessores, e
quanto Queiroz ganhou para
operar o suposto esquema?

Onde sua família guardava
os R$ 1,5 milhão que pagou, em
dinheiro vivo, transações pesso-
ais e imobiliárias durante 24
anos?Não é maldade do Zero Um
com a tradicional Kopenhagen
lavar R$ 2,1 milhão logo com
chocolates da nossa infância?

O Sr. poderia devolver ao
Brasil as cores verde e amarelo,
inclusive do terno de seu apoia-
dor Luciano Hang (Havan)?

Que tal trocar por azul para
meninos e rosa para meninas?

O Sr. conseguiu conter o re-
gime socialista que governava
o Brasil, como anunciou no seu
regime de posse? O Sr. conse-

guiu acabar com as plantações
de maconha que cobriam os cam-
pus das universidades brasilei-
ras? O Sr. pretende transferir as
plantações para os ruralistas
que querem explorar maconha
para fins medicinais?

O Sr. vai consertar o erro que
apontou na ditadura, “não de-
viam prender e torturar ‘comu-
nistas’, mas matar os dissiden-
tes de uma vez”? Explique a
guerra invisível que nos amea-
ça para justificar o gasto do go-
verno mais com armas do que
com livros, R$5,8 bilhões a mais
para Defesa? É essa guerra in-
visível que coloca 6.157 milita-
res no governo, com reajuste de
73% em julho, e autoriza cada
pessoa a portar até 4 armas?

Presidente, por que o gover-
no quer comprar armas dos
EUA? E por que Fabrício Quei-
roz pagou R$ 89 mil à
Michelle?*Norma Couri é jor-
nalista.  Artigo completo no site
do Observatório da Imprensa.
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Resenha Esportiva

Liberado
O meia brasileiro Philippe Coutinho antecipou o fim das
férias e se reapresentou nesta sexta-feira ao Barcelona,
que iniciou os trabalhos de pré-temporada. O ex-Vasco,
que estava cedido ao Bayern de Munique, clube pelo
qual conquistou a Liga dos Campeões, no mês passado,
estava liberado pelo clube catalão até o dia 08.

Candidato único
O atual presidente da federação espanhola de futebol
(RFEF), Luis Rubiales, será o único candidato nas elei-
ções do próximo dia 21, informou a comissão eleitoral
da entidade neste sexta-feira. A RFEF confirmou que Ru-
biales, que assumiu a cargo em maio de 2018, apresen-
tou mais de 100 avais dos integrantes da Aessembleia
Geral, que foram eleitos no último dia 24 e que no próxi-
mo dia 21 elegerão os integrantes da chamada Comissão
Delegada para o período 2020-2024. O pleito será rea-
lizado nas instalações da federação, em Las Rozas, na
província de Madri.

Denúncia
O zagueiro alemão Christoph Metzelder, vice-campeão
na Copa do Mundo de 2002, foi denunciado pelo Minis-
tério Público de Düsseldorf por crimes relacionados com
posse e distribuição de pornografia infantil, segundo vei-
culou nesta sexta-feira a revista "Der Spiegel". Um co-
municado divulgado pelo órgão não identifica o ex-joga-
dor de Borussia Dortmund, Real Madrid e Schalke 04,
citando apenas um antigo integrante da seleção de fute-
bol da Alemanha. Anteriormente, contudo, já havia sido
noticiado a investigação aberta contra Metzelder sobre
os mesmos delitos. *Fonte: Agência EFE. ve

Feira Industrial do Vale da Eletrônica
recebe cerca de 12 mil visitantes

Edição 943, 06 de setembro de 2014.

A Feira Industrial do Vale da
Eletrônica (Fivel) começou na úl-
tima quarta-feira (03) em Santa
Rita do Sapucaí (MG) com apre-
sentação de projetos desenvol-
vidos em diversos segmentos de
tecnologia, como o da constru-
ção civil, a título de exemplo. Or-
ganizada pelo Sindicado das In-
dústrias do Vale da Eletrônica
(Sindvel) e pela Associação In-
dustrial da cidade, a Fivel está
em sua 13ª edição e encerrou-se
ontem dia 05 de setembro na Es-
cola Técnica de Eletrônica (ETE).
O empresário Caio Paduan foi um

dos expositores deste ano. Ele
apresentou em seu estande,
equipamentos para instalação
elétrica e tomadas econômicas.
"No final da obra, existe uma re-
dução de 15% a 20% no consu-
mo de energia em relação ao sis-
tema convencional. Traz prati-
cidade e rapidez na instalação.
O fio já vem conectado", explica
Paduan. Dentre os objetivos da
feira neste ano, aconteceu uma
mesa de negociações entre em-
presários, com enfoque especi-
al em produtos que simplifiquem
as obras da construção civil. As

palestras realizadas durante o
evento refletem essa que é con-
siderada pelos organizadores
uma tendência de mercado. A Fi-
vel é realizada a cada dois anos.
A expectativa dos organizadores
do evento era movimentar algo
em torno de R$ 800 milhões em
negócios, o que representa, de
acordo com o Sindvel, quase 30%
do faturamento anual de R$ 2,7
bilhões. Ainda de acordo com o
Sindvel, 70 empresas participa-
ram da feira. Cerca de 12 mil pes-
soas, calcula-se, passaram pelos
estandes da ETE.



7 EDIÇÃO 1.246
05 DE SETEMBRO DE 2020GeralO VALE DA

ELETRÔNICA

Os Ministérios da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento
(Mapa), da Economia (ME) e da
Ciência, Tecnologia e Inovações
(MCTI) e a ABDI - Agência Bra-
sileira de Desenvolvimento In-
dustrial  lançaram nesta quinta-
feira (03) o edital do programa
Agro 4.0, que recebe inscrições
até o dia 26 de setembro. Serão
investidos 4,8 milhões de reais em
14 projetos pilotos de adoção e
de difusão de tecnologias 4.0.

O objetivo do programa é pro-
mover, por meio destas tecnolo-
gias, o aumento de eficiência e
de produtividade, e  redução de
custos no agronegócio brasilei-
ro. O edital, na modalidade con-
curso, é voltado a empresas usu-
árias de tecnologias 4.0 do setor
produtivo, especialmente, produ-
tores rurais e agroindústrias, que
irão realizar a adoção de tecnolo-
gias 4.0 em suas unidades, fazen-
das ou plantas. Estas empresas
poderão submeter propostas de
projetos em parceria com demais
Instituições.

O secretário-adjunto de Ino-
vação, Desenvolvimento Rural e
Inovação do Mapa, Pedro Cor-
rea Neto, destaca que a agricul-

tura digital é uma das prioridades
de inovação para o Mapa e o Pro-
grama Agro 4.0 é um dos grandes
promotores de difusão de tecno-
logia no ecossistema do agro.
“Ações como essa fortalecem a
rede de inovação no agronegó-
cio brasileiro, conectando solu-
ções desde os produtores rurais
até as startups, incrementando as
ações por meio de conectivida-
de, internet das coisas, aprendi-
zagem virtual, blockchain e inte-
ligência artificial", disse.

"Essa iniciativa visa estimu-
lar o ambiente de inovação digi-
tal no agronegócio por meio de
soluções práticas e aplicadas às
cadeias de valor nos segmentos
dentro e fora da porteira, como
também em ecossistema de cadei-
as produtivas. Estamos alavan-
cando o futuro do agronegócio
com soluções digitais", avalia o
diretor do Departamento de
Apoio à Inovação para a Agro-
pecuária do Mapa, Cleber Soares.

“O Programa Agro 4.0 irá pos-
sibilitar e gerar uma maior disse-
minação de tecnologias digitais
no agronegócio, com foco em
aumento de eficiência, produtivi-
dade e redução de custos junto a

produtores e indústrias” explicou
Igor Calvet, presidente da ABDI.

Participaram do lançamento o
diretor de Inovação do Mapa,
Cleber Soares; o presidente da
ABDI, Igor Calvet; o presidente
da Frente Parlamentar da Agro-
pecuária, deputado federal Alceu
Moreira; o secretário do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio,
Serviços e Inovação do ME, Gus-
tavo Ene; o secretário de Empre-
endedorismo e Inovação do
MCTI, Paulo Alvim; e o gerente
de Difusão de Tecnologias da
ABDI, Bruno Jorge.

Ao todo, o edital contempla
quatro categorias, relacionadas à
cadeia produtiva do agronegó-
cio, incluindo empresas dos se-
tores primário, secundário e ter-
ciário. Para cada categoria, foram
identificadas temáticas de aplica-
ção, às quais os projetos deve-
rão estar alinhados: 1) segmento
de insumos (fertilizantes, defen-
sivos, rações, máquinas e equi-
pamentos); 2) segmento primário
(agricultura, pecuária, pesca,
aquicultura); 3) segmento secun-
dário (fabricação de produtos ali-
mentícios); e 4) integração de
segmentos, incluindo segmento
terciário (integração de elos da
cadeia - abrangendo serviços de
tecnologia da informação e comu-
nicação, logística, entre outros).

A premiação varia de 300 mil
reais para até quatro projetos nas
categorias 1, 2 e 3; a 600 mil para
até dois projetos na categoria 4.
Os projetos selecionados serão
conhecidos ainda em 2020 e te-
rão, a partir da divulgação, um
prazo de sete meses para a exe-
cução e outros 12 meses para o
monitoramento dos resultados.

Previamente ao lançamento
do edital, foi realizada uma con-

sulta pública com ampla partici-
pação dos setores relacionados
ao agronegócio e mais de 80%
dos contribuintes manifestaram
interesse em participar do edital.

Regulamentado em 2019, o
Plano Nacional de Internet das
Coisas – IoT tem o objetivo de
implantar a Internet das Coisas
como ferramenta de desenvolvi-
mento sustentável da sociedade
brasileira. Para a definição das
estratégias do Plano, o BNDES
sugeriu quatro verticais de apli-
cação de IoT: indústria, saúde,
rural e cidades. Para cada verti-
cal, foi criada uma Câmara. A Câ-
mara Agro 4.0, liderada pelo
Mapa e pelo MCTI, tem como
objetivo promover ações de ex-
pansão da internet no campo e a
aquisição de tecnologias e servi-
ços inovadores no ambiente ru-
ral. O Programa Agro 4.0 da ABDI
foi listado, na última reunião,
como uma das iniciativas acom-
panhadas pela Câmara.

O ministro da Ciência, Tecno-
logia e Inovações, Marcos Pon-
tes, destaca a importante missão
de levar conectividade ao cam-
po, aliada às novas tecnologias.
“O Plano Nacional de Internet das
Coisas (IoT.Br) é estratégico para
a inovação e competitividade do
Brasil em setores como o agrone-
gócio, saúde, indústria, turismo
e cidades inteligentes, que foram
as áreas definidas como priorida-
des pelo MCTI no âmbito do Pla-
no. Dentro do agronegócio, as
aplicações da Internet das Coi-
sas e outras tecnologias 4.0 vão
desde a coleta de dados para a
melhoria do solo até a aplicação
precisa de defensivos, por exem-
plo”.  *Fonte: site do Mapa - Mii-
nistério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento.

ve
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Professores lançam livros sobre o
mercado de engenharia
DA REDAÇÃO

Quem estuda e trabalha com
engenharia sabe da importância
da estatística no desenvolvimen-
to de projetos nas mais diferen-
tes áreas. E este é o tema do livro
lançado pelo professor do Inatel,
Leovani Marcial Guimarães, “Es-
tatística aplicada em Engenha-
ria”, que tem dois volumes. De
acordo com o professor do curso
de engenharia de produção, o li-
vro tem enfoque bastante práti-
co para resolução de problemas
de engenharia e qualidade dos
mais simples aos mais complexos,
utilizando uma base teórica obje-
tiva e muitos exemplos com o
apoio do software Minitab.

Além dos ensinamentos tra-
dicionais de matemática, o pro-
fissional de engenharia deve
acompanhar as transformações
tecnológicas que não param de

surgir. A Indústria 4.0, com pro-
cessos e sistemas físicos e virtu-
ais integrados, e o blockchain,
que é o registro distribuído de
informações, são exemplos des-
sa evolução constante e também
são tema de um livro lançado este
ano pelo professor Antonio Mar-
cos Alberti, em conjunto com o
professor Rodrigo da Rosa Righi
e professor Madhusudan Singh.

A publicação “Blockchain Te-
chnology for Industry 4.0” faz
uma análise da evolução da In-
dústria 4.0 e tecnologias de blo-
ckchain para criar o ambiente de
indústria de última geração, se-
guro, descentralizado, distribuí-
do e confiável e aumentar a pro-
dutividade das indústrias. O livro
está disponível na forma digital
na Biblioteca do Inatel. *Fonte:
site do Inatel.

Programa levará tecnologias 4.0
para o agronegócio
DA REDAÇÃO

O objetivo do programa é promover, por
meio destas tecnologias, o aumento de
eficiência e de produtividade, e  redução de
custos no agronegócio brasileiro. O edital,
na modalidade concurso, é voltado a
empresas usuárias de tecnologias 4.0

Já são 39 anos de experiênci-
as estudantis que voam longe,
tornam-se empresas, viram soci-
edades, criam engenheiros em-
preendedores. A tradicional Fe-
tin é o maior evento anual do Ina-
tel - Instituto Nacional de Tele-
comunicações, que incentiva os
alunos a inovarem e testarem suas
ideias e os ensina como expor
todo o seu potencial ao público
em três dias de Feira. As edições
anteriores chegaram a receber
mais de 5 mil visitantes, mas o ano
de 2020 apresentou um novo de-
safio aos futuros engenheiros e
para a organização do evento, o
isolamento social e a necessida-
de de continuar aprendendo com
a mão-na-massa mesmo longe do
campus.

Com o tema “Tecnologia e
Inovação, Unidas por um Novo
Futuro”, a edição deste ano acon-
tece entes os dias 23 e 25 de se-
tembro, com mudança no forma-
to e nas ideias. “A Fetin foi trans-
formada em um modelo digital, ali-
nhada com toda a movimentação
não só do Inatel, mas mundial
para o enfrentamento dessa pan-
demia. Todo o esforço dos alu-
nos e da equipe para fazer a Fetin
acontecer mesmo em meio às au-
las remotas é o grande diferenci-
al deste ano!” ressalta o Profes-
sor Wanderson Eleutério Salda-
nha, coordenador da Fetin.

O evento será 100% online e
este ano serão selecionados 20
projetos para demonstração na
Fetin Show. Haverá um canal
aberto durante os três dias, com
acesso às palestras, para intera-
ção e votação popular nos proje-
tos. Também estão programados
os campeonatos Telecom Chal-
lenge e Torneio de League of Le-
gends. Além das finais da Progra-
mação 1.0 e Arduino Challenge,
que nesta edição levou o tema
dos famosos filmes Jurassic Park.

Serão inúmeros minicursos e
palestras sobre os temas mais
atuais para alinhar o público ao
que acontece no mercado da tec-
nologia, com palestrantes de re-
nome e de grandes empresas
como, Alexis Canchola, organiza-
dor do All Japan Robot-Sumo
Tournament; José Tibães da XP
Investimentos; Priscila Apocalip-
se da Hearst Television e Arthur
Spirandelli do Canal @arthurno-
feed. E todos os dias com lives

culturais para encerrar a progra-
mação, no Conexão Cultural, às
19h e às 21h.

Segundo Diego Henrique da
Costa, coordenador do Arduino
Challenge, este ano a experiência
de organizar a competição foi
bastante diferente. “Assim que o
Covid-19 nos afastou das esco-
las e do Inatel tivemos que nos
adaptar a um modelo remoto e
quando falamos de uma competi-
ção de robótica, essa não é uma
tarefa tão simples. O desafio era
manter o mesmo engajamento dos
participantes em relação ao mo-
delo presencial, por isso enten-
demos que precisávamos nos
reinventar, buscamos deixar o tor-
neio ainda mais lúdico e ao mes-
mo tempo instigante, utilizamos
plataformas de simulação e de
videoconferência já existentes e
desenvolvemos uma própria para
a análise dos desafios propostos.
E o resultado foi extremamente
satisfatório. Os alunos se enga-
jaram na resolução dos desafios
e levaram as etapas classificató-
rias com muito comprometimen-
to” enfatiza o organizador da
competição.

O Arduino Challenge envol-
ve este ano alunos de colégios
de São Paulo, Minas Gerais e Rio
de Janeiro. A grande final acon-
tecerá nos dias 24 e 25 de setem-
bro e os finalistas continuam ad-
quirindo conhecimentos técnicos
após as etapas classificatórias.

Já na Maratona de Programa-
ção, as mudanças começaram
pela adoção de uma nova lingua-
gem de programação, o Python,
a terceira mais utilizada no mun-
do. “Em toda a história do proje-
to, este foi o ano em que os feed-
backs foram mais que fundamen-
tais para se produzir um conteú-
do que satisfizesse as necessida-
des dos alunos. São grandes as
expectativas para a Maratona
Anual de Programação do Inatel,
a Mapi 2020. Algumas ferramen-
tas garantiram a nossa interativi-
dade com o público, que nos re-
cebeu com entusiasmo apesar do
distanciamento. A final é espera-
da com grande euforia! A tecno-
logia, mais uma vez, se mostrou
eficaz e primordial no enfrenta-
mento das adversidades” lembra
o organizador do torneio, Marce-
lo Henrique Gonçalves. *Fonte:
site do Inatel.

De 23 a 25 de setembro
acontece a Fetin Show
DA REDAÇÃO

ve



8 EDIÇÃO 1.246
05 DE SETEMBRO DE 2020GeralO VALE DA

ELETRÔNICA

Edital de 40 milhões apoiará projetos na
área de Tecnologia Assistiva
DA REDAÇÃO

Num país com cerca de 50 mi-
lhões de pessoas portadoras de
necessidades especiais, políticas
públicas de fomento a tecnolo-
gia assistiva são essenciais para
a inclusão, melhor qualidade de
vida e dignidade dessas pesso-
as. Seguindo essa premissa o
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovações (MCTI) e a Fi-
nanciadora de Estudos e Proje-
tos (Finep) em parceria com os
Ministérios da Saúde (MS), da
Mulher, da Família e dos Direitos
Humanos (MMDFH) lançaram
nesta quarta-feira (2) o edital de
Tecnologia Assistiva no valor de
R$ 40 milhões. O objetivo é fo-
mentar a pesquisa, o desenvolvi-
mento e a inovação em projetos
que envolvam risco tecnológico
e contribuam com ações inova-
doras para o SUS. Com isso, es-
pera-se promover a independên-
cia, autonomia, inclusão social e
melhoria da qualidade de vida de
idosos e de pessoas com defici-
ência e mobilidade reduzida.

Ainda no mesmo dia o MCTI
assinou um acordo de coopera-
ção com o Instituto General Vi-
llas Bôas (IGVB). A parceria apos-
ta na união de forças para apoiar
a inovação tecnológica como for-
ma de desenvolver tecnologia
assistiva (TA), buscar investi-
mentos e fazer com que novos ve

Os últimos cinco meses, perí-
odo em que o Brasil vem enfren-
tando os efeitos da pandemia do
novo coronavírus, têm sido mar-
cados por um crescimento do
número de empreendedores que
buscaram formalizar seus negó-
cios. Entre 31 de março e 15 de
agosto, foram feitos 784,3 mil re-
gistros no Simples Nacional. Esse
número é 0,8% superior ao regis-
trado no mesmo período do ano
passado. Entre esses novos ne-
gócios, a grande maioria deles foi
de Microempreendedores Indivi-
duais (MEI), com 684 mil regis-
tros (quase 43 mil a mais que no
mesmo período de 2019). E cerca
de 100 mil novos negócios foram
registrados como Microempresas
e Empresas de Pequeno Porte,
nesse mesmo período. Na avalia-
ção do presidente do Sebrae, Car-
los Melles, grande parte das pes-
soas que estão abrindo seus ne-
gócios nesses últimos meses tem
sido motivada” pela necessida-
de decorrente da falta de empre-
gos, um dos principais impactos
gerados pela pandemia. “Normal-
mente as pessoas que empreen-
dem em razão do desemprego não
se preparam adequadamente e
têm um sério risco de atravessar
problemas na administração do
negócio no futuro, mas o Sebrae
está à disposição para prestar
todo apoio na qualificação des-
ses empreendedores”, afirma

Melles. “Para essas pessoas, a
instituição oferece um universo
de cursos que podem ser feitos à
distância (até mesmo pelo What-
sApp) e sem nenhum custo”, ex-
plica. “O MEI é o caminho da for-
malização, uma boa solução para
quem está conseguindo manter a
atividade neste período, pois ele
pode ampliar as vendas, emitir
nota fiscal, entre outros benefíci-
os”, explicou. Criado como figu-
ra jurídica há mais de 10 anos, o
MEI nasceu para incentivar a for-
malização de pequenos negóci-
os e de trabalhadores autônomos.
Podem aderir ao programa os ne-
gócios que faturam até R$ 81 mil
por ano (ou R$ 6,7 mil por mês) e
têm, no máximo, um funcionário.
Atento às necessidades desse
público, o Sebrae criou uma pá-
gina em seu portal, totalmente
dedicada aos Microempreende-
dores Individuais. Nesse espaço,
os MEI podem saber mais sobre o
auxílio emergencial disponibiliza-
do pelo governo federal, sobre as
linhas de crédito disponibilizadas
especificamente para eles com re-
cursos do Pronampe, bem como
ter acesso a uma série de conteú-
dos que vão auxiliá-los na gestão
do negócio. São e-books, vídeos,
cursos e outras informações que
vão desde dicas para gerir melhor
a empresa, até orientações para
quem quer implementar estratégi-
cas de marketing digital.

Número de novos MEI criados
em 2020 supera 2019
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O valor da empatia na educação digital
durante e depois da pandemia

Os professores vivem um momento único de aprendizado. Nesse modelo de ensino remoto emergencial, todos estão em constante aprendizagem:
a escola, os pais, os alunos, os professores. Juntos, eles ressignificam suas respectivas funções.

Talvez esse não seja um ano de nossos educandos se apropriarem de todos os componentes curriculares, mas é fundamental garantirmos a eles
um grande aprendizado, no qual o exercício está na constante capacidade de enfrentar o novo, desenvolvendo a autonomia, a empatia, o pensamento
crítico e a criatividade. Professor Douglas Henrique Carvalho relata sua experiência com os alunos do Ensino Médio.

“Ser professor é ter a dádiva de ser pai sem nem ao menos gerar um filho. Lecionar em tempos atuais não é fácil, ainda mais sendo profissional novo
no âmbito educacional, tenho somente 6 anos de profissão. Enfrentamos vários obstáculos como: desenvolver uma didática para passar o conhecimen-
to aos alunos de forma mais fácil, problemas de relacionamentos que em todas as escolas são comuns, entre outros.

Iniciamos nosso ano letivo cheios de expectativas e força de vontade de fazer nosso melhor, porém nos deparamos com uma situação a qual, eu
particularmente, nunca havia vivido, o COVID-19, com isso tivemos que repensar e replanejar, não somente nossas aulas, nossas vidas. Tivemos que
adiantar um avanço tecnológico na educação que levaria ainda, no mínimo, uns 10 anos para acontecer, mas somos professores, a arte de reinventar
está sempre presente em nós.

A responsabilidade imposta aos jovens atualmente é tão grande que as vezes ele acaba se perdendo, por exemplo: ele é cobrado a ter atitudes
adultas mas ainda não é adulto, é cobrado a saber qual profissão seguir mas ainda não pode decidir pra onde quer ir no final de semana. A pressão
psicológica é enorme e com o distanciamento social ficou ainda mais difícil, por isso é importante que o professor pratique o verdadeiro sentido da
palavra “empatia”, o qual pra mim deveria ter uma conotação um pouco diferente. Não preciso viver a vida do meu semelhante pra saber de suas
dores, eu posso simplesmente entender sua realidade e o ajudar da melhor forma possível. Tornar suas aulas mais leves, promover momento de
conversa e descontração é essencial para este momento de aulas on-line. Pude perceber durante minhas aulas no Colégio Tecnológico Delfim Moreira
que se eu separo uns 10 minutos para somente conversar, ouvi-los, promover um momento fora da realidade escolar, contar uma piada que seja, o
aproveitamento das aulas foi muito melhor.

É preciso desenvolver inteligência emocional neste memento. E para você, professor assim como eu, não é errado parar um pouco, se desligar,
assistir um filme, uma série, jogar videogames,  se “desconectar” do mundo e se conectar com tudo aquilo que te faz bem, afinal, como diz aquele velho
e bom ditado: “Faça o que ama e não precisará trabalhar”, mas mais importante do que amar o seu trabalho é sempre encontrar motivos para continuar
amando, pois como todo sentimento o amor também acaba, se não cultivado. Somos professores, somos resilientes.”

Segundo as alunas Bárbara Ribeiro Malaco Pereira e Karen Christine Ribeiro de Aguiar, ambas da 2ª série do Ensino Médio, “Estamos passando
por uma situação nova e muito difícil em nossas vidas, que requer paciência e empatia em todos os aspectos. Por sermos estudantes podemos falar com
convicção como está sendo complicado estudar com atual condição do ensino em nosso país. Nós estudantes estamos lidando com diversas
dificuldades que em Março vieram como consequência do ensino à distância, as quais incluem o aumento de distrações, a perda de foco, e maior
dificuldade no aprendizado, sendo que algumas escolas nem aula estão tendo. No começo do isolamento social foi mais complicado manter o mesmo
desempenho que nas aulas presenciais, mas com o passar do tempo, tanto nós alunos quanto os professores aprendemos a lidar com todas essas
dificuldades, e com a ajuda da Plataforma Positivo ON obtivemos uma melhora na nossa qualidade de estudo. O Colégio Tecnológico Delfim Moreira
desde o começo está fazendo de tudo para que seus alunos possam aprender com o mesmo ritmo e intensidade das aulas presenciais. Tendo isso em
vista, só temos a agradecer aos nossos professores por todo o empenho, carinho e dedicação que estão tento com a gente.”

itens cheguem a quem precisa
deles para viver com mais con-
forto, dignidade e se manter pro-
dutivo. O general Villas Bôas,
portador de Esclerose Lateral
Amiotrófica (ELA), não pode
comparecer à cerimônia por ser
do grupo de risco do coronaví-
rus, mas utilizou da tecnologia
para escrever com os olhos seu
discurso que foi lido pela presi-
dente do Conselho Superior do
IGVB, e esposa do general, Ma-
ria Aparecida Villas Bôas.

"Nós brasileiros, como soci-
edade e como público, temos des-
frutado da felicidade de ver no
MCTI, as virtudes de cientista
serem compatibilizadas com a ri-
queza interior de um humanista.
Nesse sentido, o IGVB comemo-
ra a circunstância de nos associ-
armos ao MCTI, criando espaços
de convivência junto ao nosso
astronauta e aos que lhe seguem
no cultivo do engrandecimento
humano. Agradeço pela possibi-
lidade de nos associarmos em
proveito dos que fazem de nós
um campo de esperança".

Presente na cerimônia a minis-
tra da Mulher, da Família e dos
Direitos Humanos, Damares Al-
ves se emocionou com o discur-
so lido pela esposa do general
Villas Bôas e destacou que a in-
clusão de pessoas com deficiên-

cia é segundo ela, um dos proje-
tos mais importantes do gover-
no. “O nosso querido general Vi-
llas Bôas escreveu o seu discur-
so com os olhos. Isso é dignida-
de humana. Queremos que outras
pessoas com deficiência também
tenham acesso a essas tecnolo-
gias para terem suas vidas trans-
formadas. No governo Jair Bol-
sonaro ninguém fica para trás”,
afirmou.

O ministro Marcos Pontes res-
saltou que os temas Doenças
Raras e Tecnologia Assistiva es-
tão entre os projetos prioritários
do MCTI. “Tenho a esperança
que um dia a ciência vai ajudar os
cegos a enxergarem, um deficien-
te físico andar. Acredito muito na
ciência e na capacidade de nos-
sos pesquisadores. Mas para que
isso aconteça precisamos da
união de todos e é isso que esta-
mos fazendo hoje”, declarou.

O evento contou com a pre-
sença de parlamentares como a
deputada Paula Belmonte (Cida-
dania/DF), o deputado General
Peternelli (PSL/SP), a deputada
Mariana Carvalho (PSDB/RO), a
deputada Aline Sleutjes (PSL/
PR). Também estiveram presen-
tes o presidente do CNPq, Eval-
do Vilela, a diretora do Ibict, pro-
fessora Cecília Leite, o diretor de
Inovação da Finep, Alberto Dan-

tas que na oportunidade repre-
sentou o presidente da Finep,
General Barroso, dentre outras
autoridades.

Serão apoiados produtos,
equipamentos, dispositivos, re-
cursos, metodologias, estratégi-
as, práticas e serviços que pro-
movam a funcionalidade relacio-
nada à atividade e à participação
de pessoas com algum tipo de
deficiência no seu cotidiano.

Edital MCTI/Finep
Serão R$ 30 milhões do Fun-

do Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico
(FNDCT) e uma previsão de
aporte de R$ 10 milhões oriun-
dos do Fundo Nacional de Saú-
de (FNS), esse, ainda em fase fi-
nal de tramitação. O valor míni-
mo a ser concedido é de R$ 500
mil podendo alcançar R$ 3 mi-
lhões. Serão apoiadas propostas
em cinco linhas temáticas: auxí-
lios para o desempenho autôno-
mo diário e laboral da pessoa
com deficiência e das pessoas
idosas; auxílios para ampliação
da habilidade visual, auditiva e
que promovam desenvolvimen-
to intelectual para pessoas com
deficiência; órteses, próteses e
meios auxiliares de locomoção;
habilitação e reabilitação. *Fon-
te: site do MCTI. ve

O uso da criatividade, para
envolver e estimular a participa-
ção dos estudantes nas ativida-
des do ensino remoto, tem cha-
mado a atenção em Caeté, na Re-
gião Metropolitana de Belo Hori-
zonte. Lá, professores da Escola
Estadual Paulo Pinheiro da Silva
promovem a continuidade do
processo de ensino e aprendiza-
gem e fortalecem o vínculo do
aluno com a unidade escolar por
meio de projetos inspirados na
arte e em outras áreas de conhe-
cimento. Um deles é o  “Qual fo-
tografia você seria?”. Na iniciati-
va, desenvolvida pelas professo-
ras de história Laís Maine San-
tos e Tatiane da Silva Pereira, os
alunos pesquisaram obras de arte
e fizeram releituras e/ou reprodu-
ções fotográficas daquelas com
as quais mais se identificaram.
“Levamos em consideração o
contexto de pandemia para de-
senvolver uma atividade que
proporcionasse resultado efetivo,
mas que fosse um processo mais
livre. Pedimos que representas-
sem algo com o que se identifica-
vam, a fim de mostrar que é pos-
sível aprender se divertindo, uti-
lizando a criatividade e materiais
que todos têm em casa”, explica
a professora Tatiane. Outra ativi-

dade prática desenvolvida pela
escola ocorreu nas aulas de ciên-
cias e biologia. Em casa, os alu-
nos catalogaram a flora e fauna
que existem no lugar onde vivem.
“A atividade teve início antes da
pandemia, mas, no isolamento
social, demos continuidade, só
que de forma não presencial. Pedi
que os estudantes observassem
as plantas mais comuns e inse-
tos nas proximidades de casa e
que também conversassem com
os pais e responsáveis sobre
plantas medicinais. O retorno foi
bem positivo”, destaca a profes-
sora Caetana Cássia Oliveira
Mendes. A escola também con-
vidou moradores do município
para gravar vídeos em que expli-
cam como funcionam alguns ins-
trumentos musicais que são utili-
zados em uma festa típica da ci-
dade. “A comunidade sempre está
presente nas atividades da escola
e nossa unidade de ensino está
de portas abertas para receber
essa interação também nas ativi-
dades remotas, diz o diretor da
escola, Júlio César Gomes. Ainda
segundo o gestor, todos os pro-
fessores da escola desenvolvem
atividades e projetos lúdicos com
objetivo de despertar a atenção e
o entusiasmo dos alunos.

Escola estadual usa criatividade
em ensino remoto
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